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INTRODUÇÃO

Segundo GOLDSCHMIDT (1977, p.43), a simulação empresarial é definida como “um exercício sequencial de tomada de decisões, estruturado dentro de um modelo de conhecimento empresarial, em que os participantes assumem o papel de administradores de empresas.”
O presente trabalho, realizado no âmbito da disciplina Simulação Empresarial, pretende apresentar-se como um relatório final, simulando o funcionamento efectivo da empresa Carvis, Lda contemplando o encerramento do exercício económico, os elementos relativos à prestação de contas e os cumprimentos dos deveres fiscais.

O relatório estrutura-se em duas partes:
Da I Parte – Processo de Prestação de Contas - constarão o balanço analítico, a demonstração dos resultados por natureza, a demonstração dos resultados por função, os anexos à demonstração dos resultados, a demonstração dos fluxos de caixa e o relatório de gestão e os comentários aos desvios entre as demonstrações financeiras previsionais finais das principais contas de custos, proveitos e resultados.
No que concerne ao relatório de gestão, este estrutura-se em vários itens, de forma a apresentar a uma análise da situação/evolução da empresa, nomeadamente, a evolução da actividade, o balanço de actividade anual, os investimentos, a evolução previsível de actividade, factos relevantes ocorridos após o termo do exercício, a análise da situação económico-financeira e as dívidas à administração fiscal e ao Centro Regional de Segurança Social.
A II Parte – processos das obrigações legais e fiscais – abrangerá as obrigações legais e fiscais, a saber, convocatória para a assembleia geral, acta de aprovação de contas, os modelos 10 e 22, informação empresarial simplificada (documentos em anexo), balancete analítico do razão após regularização, balancetes sintéticos antes e depois dos lançamentos de rectificação, mapa de amortizações, mapa de provisões fiscais, mapa das mais e menos valias fiscais, quadro resumo do imobilizado, inventário das existências, quadro resumo com os elementos de identificação dos trabalhadores, contratos de locação financeira, contratos de seguro, contratos de empréstimo de MLP, inventário de aplicações financeira.
I Parte

1. Balanço analítico em 31 de Dezembro de 2008
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2. Demonstração de Resultados por natureza
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3. Demonstração de Resultados por funções
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4. Anexo ao Balanço e à Demonstração de Resultados
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5. Demonstração dos fluxos de caixa

[image: image11.emf]
6.  Anexo à demonstração dos fluxos de caixa
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7. Relatório de gestão

Através do presente relatório de gestão e, dando cumprimento ao preceituado nos artigos nºs 65º e 66º do Código das Sociedades Comerciais, vem a Gerência da empresa dar conhecimento aos Sócios e terceiros que com a empresa se relacionam, de alguns aspectos que considera mais relevantes e relacionados com a actividade desenvolvida pela empresa Carvis, Comércio e Reparação Automóvel, Lda. 

Pretende-se com este relatório final dar a conhecer, de uma forma global, a situação económica e financeira da empresa, do exercício económico de 2008. 

7.1 Evolução da Actividade da Empresa
A actividade da empresa Carvis, Lda, contrariamente ao perspectivado no início do ano, deparou-se com algumas dificuldades, nomeadamente, na penetração no mercado que se apresenta cada vez mais competitivo, face à elevada concorrência instalada no sector.

Assim, o volume de negócios ficou muito aquém das expectativas, fixando-se em 1.209.888,74€, distribuído pelas vendas que totalizaram 1.193.245,56€ e prestações de serviços em 16.643,18€.

Registando, desta forma, um decréscimo em relação ao ano anterior de cerca de 51%, face às vendas e de aproximadamente 84%, no que concerne às prestações de serviços. 

No que respeita às vendas, estas repartem-se em 93,97% no mercado nacional e 6,03% no mercado extracomunitário.

Ora, face um crescimento previsto na ordem dos 7,5%, no início do referido exercício, consideramos que não foram, de forma alguma, alcançados os objectivos a que nos propusemos.

No início do ano, a empresa teve de se financiar para aquisição de novos equipamentos no montante total de 84.171,42€, distribuído em equipamento básico no valor de 73.040,00€ e em equipamento administrativo no valor de 11.131,42€.
As imobilizações corpóreas foram contabilizadas ao custo de aquisição e as amortizações foram efectuadas dentro dos limites das taxas legalmente fixadas, de acordo com o Decreto- Regulamentar 2/90. 
No entanto e porque a empresa decidiu candidatar-se a um subsídio de exploração no montante de 600.000€, e desta forma reconhecidos como proveitos da empresa, uma vez cumpridas as condições a eles associados, pelo facto de não haver dúvidas que serão efectivamente recebidos por parte do estado, dado que estes serão tributados em sede de IRC por via da aplicação conjunta dos art.os 20.º, n.º 1, alínea h) e art.º 18.º do referido diploma; os resultados foram deste modo influenciados positivamente, assim;

Ao nível dos resultados líquidos e meios libertos, a sua influência e evolução tem sido conforme mostrado pelos seguintes indicadores:
	Ano
	2007
	2008

	Resultado Líquido (valor em euros)
	97.398,01
	185.178,32

	Rentabilidade das vendas (%)               
	4,01
	15,52

	Rentabilidade do activo total  (%)          
	6,67
	13,84

	Rentabilidade do Capitais Próprios (%)
	19,71
	28

	Cash Flow líquido (valor em euros)
	92.536,10
	239.770,44


Quadro 1
Do quadro acima podemos desde já concluir que todos os indicadores de curto prazo tiveram uma evolução favorável, denotando que a tesouraria da empresa está equilibrada.


A rendibilidade das vendas permite conhecer a margem que as vendas estão a produzir e como esta evolui, como é óbvio quanto maior for o rácio maior foi a contribuição de cada unidade vendida, desta forma estas fixaram-se em 15,52% face a 4,01% do ano anterior. Do mesmo modo que a rentabilidade do activo total que face a igual período do ano anterior teve um aumento de cerca de 107% o que significa o grau de remuneração do investimento total.

Também, a rentabilidade dos capitais próprios nos mostra em que a medida a remuneração dos capitais investidos evolui positivamente, passando de cerca de 20% no ano de 2007 para 28% em 2008.


De salientar ainda, que o Cash Flow gerado pela empresa no montante de 239.770,44€, permite-nos concluir que a empresa é saudável financeiramente, isto é, sendo capaz de fazer face às suas necessidades de tesouraria de curto prazo.



.
Na tabela abaixo indicada fica uma vez mais o registo do último biénio, para os valores do volume de negócios gerados pela empresa. 

Tal como anteriormente referido verifica-se que o exercício de 2008 registou um decréscimo significativo face ao ano anterior.

Volume de Negócios

	Ano
	2007
	2008

	O total de vendas e prestações de serviços.           
	2.535.408,53
	1.209.888,74


Quadro 2
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Estrutura de Balanço

	 
	ESTRUTURA DO BALANÇO
	2007
	2008

	 
	 
	Euros
	Euros
	%

	1
	Imobilizado 
	216.772,55
	461.795,91
	53,06

	2
	Existências
	365.197,22
	277.832,04
	31,45

	3
	Dívidas de terceiros
	331.436,55
	0,00
	0,00

	4
	Activo circulante
	1.290.828,30
	898.047,33
	43,74

	5
	Capital próprio
	494.089,32
	661.267,64
	25,28

	6
	Passivo Exigível a M/L prazo
	9.999,99
	0,00
	0,00

	7
	Passivo Exigível a curto prazo
	110.000,01
	130.000,02
	15,38

	8
	Capital próprio + passivo
	1.459.797,47
	1.337.554,11
	-9,14

	9
	Imobilizado/capital próprio
	
	
	52,10

	10
	Imob.+existências/capitais Perman.
	 
	 
	94,12


Quadro 3
Relativamente ao quadro acima exposto importa referir:

O imobilizado tal como anteriormente referido registou um aumento em cerca de 53% devido essencialmente à aquisição de participações em capital alheio, assim como em imobilizado corpóreo, isto, para fazer face a necessidades da operacionalidade da empresa. Foram ainda registados aumentos em equipamento informático e software. 
Quanto às existências estas sofreram um diminuição em 31,41%,, face a uma politica de gestão de stocks que a empresa procura implementar, para assim minimizar o investimento nos diversos stocks que se traduzirá numa redução dos custos implícitos dos recursos mobilizados, mas também uma melhor tesouraria de exploração.

No que diz respeito às dividas de terceiros têm , tal como nas existências a empresa procura com esta medida manter uma tesouraria saudável, procurando receber dos seus clientes no imediato. Com esta politica o Activo Circulante registou um aumento, traduzido essencialmente pelas disponibilidades financeiras, as quais aumentaram significativamente. 
O Capital Próprio regista uma variação positiva de 167.178,32 €, decorrente basicamente do resultado líquido do exercício.

No que diz respeito ao passivo de curto prazo, registou um aumento de cerca de 20.000 €, sobretudo pelas dívidas com fornecedores de imobilizado e outros credores.

Assim, a empresa aumentou as disponibilidades ao mesmo tempo que diminuiu as dívidas de curto prazo em cerca de 282.695,73€, que obviamente se reflectiu numa diminuição do passivo. 
Ao longo do exercício económico foram efectuados investimentos em imobilizações corpóreas, que totalizaram 86.568,76€ conforme mostra o quadro seguinte:
	Ano
	2007
	2008
	Diferenças

	Edifícios e Outras Construções
	0
	0
	0

	Equipamento Básico
	74.540,00
	148.280,00
	73.740,00

	Equipamento de Transporte
	73.670,46
	73.670,46
	0,00

	Ferramentas e Utensílios
	
	
	0,00

	Equipamento Administrativo
	47.451,69
	60.280,45
	12.828,76

	TOTAL
	195.662,15
	282.230,91
	86.568,76


Quadro 4
No presente exercício, nas aquisições de bens é de salientar a aquisição de bens de equipamento de oficina com um aumento de 73.740, 00€, seguidos de bens de equipamento de escritório no montante de 12.828,76€.

7.2 Factos Relevantes Ocorridos Após o termo do Exercício

Não ocorreram acontecimentos subsequentes que impliquem ajustamentos e, ou, divulgação nas contas do exercício.

7.3 Evolução Previsível da Actividade

Apesar da quebra de vendas registada  no exercício económico de 2008, referida no ponto 7.1 deste relatório, e os resultados obtidos terem sido influenciados pelo subsídio á exploração, a empresa acredita que face ao acréscimo de vendas registado no último trimestre do ano de 2008, recuperar a sua quota de mercado anteriormente alcançada e até mesmo supera-la.


Desta forma gerência considera que tudo fará para alterar a situação. Assim, em consequência disso irá proceder a novas políticas de incentivo aos seus colaboradores que poderá passar pela atribuição à atribuição de prémios ao melhor vendedor, e fins-de-semana em turismo de espaço rural, como forma de motivar o seu pessoal.

Dentro de outras medidas irá proceder a uma estruturação dos seus custos que se repartem da seguinte forma:

	 Estrutura dos custos (peso nos PO)  em %
	2008

	Custo mercadorias. Vendidas e matérias consumidas
	64,14%

	Fornecimentos e Serviços Externos
	5,32%

	Custos com o Pessoal
	17,47%

	Amortizações do exercício
	3,32%

	Impostos
	0,06%

	Outros custos 
	9,69%



Através da estrutura dos custos verifica-se que são os CMV os que representam um maior peso 64,14%, seguido dos custos com o pessoal 17,47%, sendo que os restantes representam, no seu conjunto, cerca de18,39%.
7.4 Breve Análise da Situação Económica e Financeira da Empresa
	Balanço Funcional 2008

	Ano

2007

2008

1.    Recursos estáveis

510.589,31

774.762,03

2.    Valores imobilizados

157.867,25

467.796,51

3      FENFM (1-2)

352.722,06

306.965,52

4.     Necessidades cíclicas

707.735,69

282.266,36

5.     De exploração

696.633,77

278.311,70

6.     Fora de exploração

11.101,92

3.954,66

7.     Recursos cíclicos

839.208,15

539.786,45

8.     De exploração

755.159,21

405.996,33

9.     Fora de exploração

84.048,94

133.790,12

10    Necessidades  F. de Maneio

-131.472,46

-257.520,09

11.   De exploração (5-8)

-58.525,44

-127.684,63

12.   Fora de exploração (6-9)

-72.947,02

-129.835,46

13    Tesouraria (3-10)=(14-15)

484.194,52

564.485,61

14    Tesouraria Activa

594.194,53

704.735,63

15    Tesouraria Passiva

110.000,01

130.000,02





        Quadro 5

Este indicador reflecte bem que a empresa em termos de tesouraria se encontra saudável pelo que evidencia que os recursos financeiros cobrem na totalidade as necessidades financeiras provenientes da actividade normal, gerando fundos monetários disponíveis para financiar outras rubricas do activo 


Por outro lado, ao comparamos o fundo de maneio (diferença entre os montantes dos capitais permanentes e o exigível a curto prazo), traduz um saldo positivo. Que pela diferença das necessidades de fundo de maneio se verifica que são suficientes para cobrir a necessidades do ciclo de exploração.

7.4.1 Solvabilidade
	Ano
	2007
	2008

	Autonomia financeira         
	34,29%
	49,92%

	Cobertura do imobilizado    
	323,43%
	167,81%

	Solvabilidade      
	51,16%
	97,78%


Quadro 6

      A solvabilidade avalia a capacidade da empresa para solver as responsabilidades assumidas a médio, longo e curto prazos. Este indicador evidencia o grau de independência da empresa em relação aos credores; quanto maior o seu valor, mais garantias terão os credores de receber o seu capital e maior poder de negociação terá a empresa para contrair novos financiamentos.



Uma vez mais, estamos na presença de um indicador que nos permite concluir que a empresa é viável e que a curto prazo não terá necessidade de recorrer ao autofinanciamento, pois  não  existe uma dependência relativa aos credores. 



Verifica-se pela análise do quadro que a solvabilidade aumentou em 2008, permitindo à empresa a liquidação de quase todo o seu Capital alheio de CP.

7.4.2  Indicador de liquidez
	Ano
	2008

	Indicador de  liquidez
	

	
	

	1. Liquidez  geral = [ACirc/(Pcp)]
	1,48

	2. Liq.  reduzida = (AReal/Pcp)
	1,04

	
	


Quadro 7

    No caso da liquidez geral conforme anteriormente foi referido, para se garantir o pontual pagamento de todas as dívidas que se irão vencer a curto prazo o montante dos capitais circulantes deve ser pelo menos igual ao ilegível a curto prazo ou seja a liquidez geral deve pelo menos ser igual a 1, o que de facto se verifica com a empresa, sendo esse valor superior à unidade. 


    Da mesma forma, a liquidez reduzida traduz um valor insuficiente pressupondo que possa haver dificuldades no esgotamento das existências e inclusive vendas abaixo do preço de custo. A empresa apresenta um rácio superior a 1, sendo este valor aceitável em termos de liquidez reduzida. Estes valores apresentados vão de encontro ao PMR igual a zero, tendo em conta a politica da empresa no que toca aos recebimentos e no PMP – 121 dias, valor que apesar de elevado permitiu reduzir em 467 dias o prazo existente em 2007.
7.6 Dívidas à Administração Fiscal e Ao Centro de Segurança Social 

A empresa não tem em mora qualquer divida à Administração Fiscal, nem ao Centro Regional de Segurança Social

7.7 Proposta de aplicação de resultados

A gerência propõe que ao resultado líquido do exercício, que ascendeu a 185.178,32 €, seja dada a seguinte aplicação:

·  Reservas legais
            

     9.259,00 €
·  Dividendos aos Sócios


   20.000,00 €
· (Distribuídos equitativamente por ambos os Sócios)

·  Gratificações ao pessoal                                  25.000,00 €
·  Resultados transitados

             130.919.32 €
7.8 Agradecimentos
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Viseu, 15 de Junho de 2009
A GERÊNCIA

8. COMENTÁRIOS AOS DESVIOS ENTRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PREVISIONAIS E FINAIS DAS PRINCIPAIS CONTAS DE CUSTOS, PROVEITOS E RESULTADOS
8.1   Proveitos, custos e resultados
	RÚBRICAS
	 
	 
	Variação em %

	
	2007
	2008
	

	1-Resultados antes de Impostos
	97.398,01
	221.608,77
	127,53

	 
	Total Proveitos
	2.591.757,51
	1.828.206,42
	-29,46

	 
	Total Custos
	2.452.461,42
	1.606.597,65
	-34,49

	1-PROVEITOS  OPERACIONAIS
	2.537.631,46
	1.809.952,74
	-28,68

	71
	Vendas
	2.431.886,42
	1.193.245,56
	-50,93

	72
	Prestações de Serviços
	103.522,11
	16.643,18
	-83,92

	73
	Proveitos Suplementares
	0,00
	0,00
	 

	74
	Subsídios à Exploração
	0,00
	600.000,00
	 

	75
	Trabalhos p/ Própria Emp.
	0,00
	64,00
	 

	76
	Outros Proveitos Operacionais
	0,00
	0,00
	 

	 
	Variação de Produção +/-
	0,00
	0,00
	 

	2-CUSTOS OPERACIONAIS
	2.414.114,80
	1.488.480,45
	-38,34

	61
	Custo Exist. Vendidas e Cons.
	1.997.925,14
	1.053.901,93
	-47,25

	62
	Fornec. e Serviços Externos
	93.524,95
	87.409,70
	-6,54

	63
	Impostos
	552,92
	958,00
	73,26

	64
	Custos com Pessoal
	280.458,85
	287.018,70
	2,34

	65
	Outros Custos Operacionais
	5.169,69
	5.558,00
	7,51

	662+663
	Amortizações Imob. Corpóreo e Incorpóreo
	37.036,17
	54.592,12
	47,40

	666+667
	Ajustamentos
	0,00
	0,00
	 

	3- RESULTADOS  OPERACIONAIS 
	123.516,66
	321.472,29
	160,27

	4-RESULTADOS  FINANCEIROS
	-786,60
	-7.455,16
	847,77

	78
	Proveitos e Ganhos Financeiros
	19.605,09
	10.625,00
	-45,80

	68
	Custos e Perdas Financeiros
	20.391,69
	18.080,16
	-11,34

	5-RESULTADOS  CORRENTES (3)+(4)
	122.730,06
	314.017,13
	155,86

	6-RESULTADOS  EXTRAORDINÁRIOS
	16.566,03
	-92.408,36
	-657,82

	79
	 
	34.520,96
	7.628,68
	-77,90

	69
	 
	17.954,93
	100.037,04
	457,16

	7-IMPOSTO s/ o RENDIMENTO (1)
	41.898,08
	36.430,45
	-13,05

	 
	(1) inclui imposto corrente e diferido
	 
	 
	 

	8-RESULTADOS  LIQUIDOS
	97.398,01
	185.178,32
	 


Quadro 8
O volume de negócios registou um decréscimo de 50,93% em virtude do factor concorrencial.

Quanto aos custos operacionais, importa referir:

- O CMVMC registou uma variação negativa face a 2007 em virtude da diminuição do volume de vendas com a consequente diminuição de stocks. No entanto o valor das existências finais traduz um valor superior ao exigido – 1,5 das vendas. 

- Nos custos de fornecimentos e serviços externos verifica-se uma redução significativa de 6,54% resultante das políticas de controlo de gastos supérfluos à operacionalidade da empresa.
- Os custos com pessoal tiveram um ligeiro aumento face ao ano anterior, mas inferior ao aumento salarial proposto no inicio do ano, em virtude de ausências prolongadas ao trabalho.
- Relativamente às amortizações, importa referir que o aumento fica a dever-se ao investimento em imobilizado sem que para tal tenha havido alienação de qualquer bem amortizável.
Os resultados financeiros continuaram negativos, aumentando na sua relação como ano de 2007, em virtude das reduzidas aplicações efectuadas e da fraca negociação de prontos pagamentos aos fornecedores.   

Os Custos extraordinários apresentam neste exercício um peso significativo, contribuindo para esse acréscimo um Donativo efectuado e o saldo de dividas incobráveis. 

Concluímos que a empresa apresenta uma boa relação de proveitos operacionais Os custos com os mesmos não anularam esse efeito, o que se traduziu num acréscimo do Resultado Operacional, ao qual os resultados financeiro e extraordinário não trouxeram alterações significativas, tendo o RLE reflectido esse acréscimo face a  2007.
II Parte
1- Convocatória para a assembleia geral
Carvis, Lda

Carta Registada
Exmos. Srs.

Paulo Jorge Costa

Assunto: Convocatória para Assembleia Geral

Exmos. Srs.

Nos termos do nº3 do artº248 do CSC, convoca-se todos os sócios da empresa “Carvis, Comércio e Reparação Automóvel, Lda, com sede na rua da Simulação, LT nº 5 Abraveses - Viseu, inscrita na conservatória do registo Comercial de Viseu sob o nº 500 809 011, em sessão ordinária na sede da empresa, pelas dezanove horas do dia 25 de Março de 2009, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

· UM - Análise e aprovação das contas do exercício do ano de dois mil e oito.

· DOIS - Deliberação sobre a afectação dos resultados do exercício.

Com os melhores cumprimentos,

        Viseu, 2 de Março de 2009


















A Gerência

                                 ______________________

Carvis, Lda

Carta Registada
Exmos. Srs.

Alfredo Santos

Assunto: Convocatória para Assembleia Geral

Exmos. Srs.

Nos termos do nº3 do artº248 do CSC, convoca-se todos os sócios da empresa “Carvis, Comércio e Reparação Automóvel, Lda, com sede na rua da Simulação, LT nº 5 Abraveses - Viseu, inscrita na conservatória do registo Comercial de Viseu sob o nº 500 809 011, em sessão ordinária na sede da empresa, pelas dezanove horas do dia 25 de Março de 2009, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

· UM - Análise e aprovação das contas do exercício do ano de dois mil e oito.

· DOIS - Deliberação sobre a afectação dos resultados do exercício.

Com os melhores cumprimentos,

        Viseu, 2 de Março de 2009








        A Gerência

                           ______________________
2- Acta de aprovação de contas

ACTA NUMERO CINCO

Aos vinte dias do mês de Março do ano de dois mil e nove, pelas dezasseis horas, reuniram os sócios da firma, Carvis, Comércio e Reparação Automóvel, Lda, com sede na ZI. da Simulação, Lote cinco concelho de Viseu, matriculada na conservatória do registo comercial de Viseu, sob o nº 500809011, com o capital social integralmente realizado de cinquenta mil euros, Paulo Jorge Lopes da Costa e Alfredo Jorge Almeida Santos, capital este representado por duas quotas iguais, uma de cada um dos sócios, de vinte  e cinco mil  euros, perfazendo assim a totalidade do capital social, presidiu o sócio Alfredo Jorge Almeida Santos com a seguinte ordem de trabalhos: ------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ponto um - Apreciação e votação das contas do exercício do ano de dois mil e oito. ------------

Ponto dois - Deliberar sobre a aplicação dos resultados. ---------------------------------------------

Estando em condições de deliberar validamente, o sócio gerente Alfredo Jorge Almeida Santos deu início aos trabalhos, passando a ser analisados pela ordem indicada: ----------------------

Ponto um - Após a apreciação da demonstração dos resultados e balanço do exercício de dois mil e oito, verificou-se um resultado líquido positivo no montante de cento e oitenta e cinco mil, cento e setenta e oito euros e trinta e dois cêntimos. -------------------------------------------------------

Perante os resultados obtidos, o sócio gerente manifestou que apesar da conjuntura do sector de actividade se encontrar perante uma acentuada recessão económica, referindo que estes são também o reflexo meritório de todos os que se empenharam e deram o seu melhor contributo para que tal fosse possível. Congratulando-se desta forma com os referidos resultados.--------------------

Assim, posto à votação o primeiro ponto da ordem de trabalhos, foi deliberado por unanimidade aprovar o balanço e contas do exercício de dois mil e oito. -------------------------------

No que diz respeito ao segundo ponto da ordem de trabalhos, foi por unanimidade também a proposta de resultados aprovada e sua aplicação. -----------------------------------------------------------

Assim, o resultado líquido do exercício no montante de cento e oitenta e cinco mil, cento e setenta e oito euros e trinta e dois cêntimos, teve a seguinte proposta de distribuição. ----------------

Reservas legais ( 5%)  9.259,00 € -----------------------------------------------------------------------
Dividendos aos sócios 20.000,00 € ( dez mil euros a cada sócio)------------------------------------
Gratificações ao pessoal 25.000,00 €--------------------------------------------------------------------
Resultados transitados 130.919.32 € --------------------------------------------------------------------
E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão pelas vinte horas, da qual se lavrou a presente acta que vai por todos ser assinada. ----------------------------------------------------------------


Os Sócios:
3- Modelo 10

Anexo 1

4- Modelo 22

 Anexo 2
5- Nota discriminativa e justificativa dos valores considerados na modelo 22 (correcções do Q07 e valores no Q10)

Gratificação ao pessoal 203 Q07 Mod 22

Artigo 24º
Variações patrimoniais negativas

Tendo sido sugerido através da ficha de funcionamento a atribuição de uma gratificação ao pessoal entre 10 e 20 % dos resultados Líquidos, foi aceite  por unanimidade dos sócios distribuir 25.000, 00 €. 

Assim , e nos termos do nº 2 do artº 24 do  CIRC;

2 - As variações patrimoniais negativas relativas a gratificações e outras remunerações do trabalho de membros de órgãos sociais e trabalhadores da empresa, a título de participação nos resultados, concorrem para a formação do lucro tributável do exercício a que respeita o resultado em que participam, desde que as respectivas importâncias sejam pagas ou colocadas à disposição dos beneficiários até ao fim do exercício seguinte. 

Seguros  saúde e vida 206 Q07 Mod 22

Artigo 23º
Custos ou perdas

Conforme estabelecido, e  nos termos do nº 4 do artº 23 do  CIRC;

4 - Excepto quando estejam abrangidos pelo disposto no artigo 40º, não são aceites como custos os prémios de seguros de doença e de acidentes pessoais, bem como as importâncias despendidas com seguros e operações do ramo «Vida», contribuições para fundos de pensões e para quaisquer regimes complementares de segurança social que não sejam considerados rendimentos de trabalho dependente, nos termos da primeira parte do n.º 3) da alínea b) do n.º 3 do artigo 2 º do Código do IRS.
Amortização do Godwill 207 Q07 Mod 22

Artigo 33º
Reintegrações e amortizações não aceites como custo

1 - Não são aceites como custos: 
a) As reintegrações e amortizações de elementos do activo não sujeitos a deperecimento; 

Principio da Neutralidade Fiscal


Não concorrem para o lucro tributável, os ganhos/perdas ou variações patrimoniais resultantes da utilização do Método da equivalência Patrimonial nos termos do  nº 7 do artigo 18º do CIRC.

Assim, será de acrescer ao Q07 camp 207 o montante de 10.250€ relativamente ao Goodwill (não aceite DR 2/90). 

	Nota de lançamento
	Doc nº
	2008/

	Data
	Contas do Poc
	Desccrição
	Débito
	Crédito

	 
	 
	 
	
	

	 
	6884
	Out. Custos e perdas financeiras
	10.250
	

	
	4112012
	Goodwill
	
	10.250

	 
	 
	Soma de controlo
	10.250
	10.250


Donativo210 Q07 Mod 22

Dec Lei nº 74/99 de 16/3

Artigo 2º

Mecenato social

1 - São considerados custos ou perdas do exercício, até ao limite 8/1000 do volume de vendas ou dos serviços prestados, os donativos atribuídos às seguintes entidades: (Lei 3-B/00, de 4 de Abril).

a) Instituições particulares de solidariedade social, bem como as pessoas colectivas legalmente equiparadas;

b) Pessoas colectivas de utilidade pública administrativa e de mera utilidade pública que prossigam fins de caridade, assistência, beneficência e solidariedade social e cooperativas de solidariedade social;
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume de negócios previsto  para  2008
	3.000.000,00
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume de negócios  real 
	
	1.209.867,38
	
	8/1000

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Correcção
	
	
	Previsto
	
	Ajust.

	1
	
	Valor do donativo
	30.000,00
	
	30.000,00

	2
	
	Limite do donativo ( até: 8/1000*Vol. Neg. Prev.)
	24.000,00
	
	9.678,94

	3
	1-2 ( se>0)
	Excesso( Acresce Q07)
	6.000,00
	
	20.321,06

	4
	(1 ou 2)*50%
	Majoração( Limite  x 50%) (Abate Q07) 
	12.000,00
	
	4.839,47

	5
	1-3+4
	Custo Fiscal Efectivo
	36.000,00
	 
	50.321,06


224 Q07 Mod 22

Correcções relativas a exercícios anteriores

Artigo 18º
Custos ou perdas

Campo 224 – Correcções relativas a exercícios anteriores

Com a inclusão deste campo pretende-se chamar a atenção para o princípio da especialização económica dos exercícios, nomeadamente o consagrado nos n.os 1 e 2 do art. 18.º do CIRC, devendo nele ser incluídos apenas os custos que, tendo sido contabilizados no exercício, eram previsíveis ou manifestamente conhecidos quando do encerramento das contas dos exercícios a que respeitam.
Aproveita-se para chamar a atenção para o disposto no Ofício Circulado n.º 14/93, de 23.11, da DGCI, determinando que competirá aos serviços de fiscalização no âmbito de análise interna ou externa o controlo da matéria colectável, determinada com base em declaração do contribuinte, devendo os mesmos, sem prejuízo da penalidade ao caso aplicável, fazer as correcções adequadas ao resultado líquido do exercício a que os custos ou proveitos digam respeito, quando, nos termos do art. 18.º do CIRC, não sejam consideradas componentes negativas ou positivas do lucro tributável do exercício da sua contabilização.
Antecipando-se o contribuinte, assumindo as correcções dos custos ou proveitos imputáveis a exercícios anteriores na declaração de rendimentos do exercício da sua contabilização, parece-nos recomendável:
229 Q07 Mod 22

Mais-valias contabilísticas

Artigo º
Neste campo serão de acrescer as mais valias fiscais.
234 Q07 Mod 22

Benefícios fiscais

Artigo º
Campo 234 – Benefícios fiscais – (Anexo F à IES/DA)

Os benefícios fiscais a incluir neste campo são os que operam por dedução ao rendimento. O montante a inscrever neste campo é o que consta do quadro 04 (Total das deduções) do Anexo F à IES/DA.
235 Q07 Mod 22

Equivalencia Patrimonial

Artigo 18º
Campo 235 – os Proveitos ou ganhos e os custos e peradas, assim como outras variações patrimoniais na contabilidade em consequência da utilização do método da equivalência patrimonial não concorrem para a determinação do lucro tributável, devendo ser considerados como proveitos ou ganhos para efeitos fiscais os lucros atribuídos no exercício em que se verifica o direito aos mesmos.

Q10 Mod 22

De aplicações Financeiras ( )

CAMPO  359 - Retenções na fonte relativas a aplicações financeiras.

CAMPO 360– Pagamentos por conta efectuados no exercício económico ( Artº 97ºCIRC)
CAMPO 364 -  Derrama, calculada com base no lucro tributável,de acordo com a lei das Finanças Locais, Lei n.º 42/98 de 6 de Agosto, reitera a derrama como uma receita municipal. 
Os municípios podem lançar anualmente uma derrama, até ao limite máximo de 10% sobre a colecta do IRC, que corresponda ao rendimento gerado na sua área geográfica por sujeitos passivos que exerçam, a título principal, uma actividade de natureza comercial, industrial ou agrícola. 
Sempre que os sujeitos passivos tenham estabelecimentos estáveis ou representações locais em mais de um município e matéria colectável superior a € 49.879,79, a colecta do IRC relativa ao rendimento gerado em cada município é determinada pela proporção entre a massa salarial correspondente aos estabelecimentos que o sujeito passivo nele possua e a correspondente à totalidade dos seus estabelecimentos situados em território nacional (Anexo A da Modelo 22).
Que no caso de Viseu é de 1,5 por cento, a incidir sobre o lucro tributável.

CAMPO  365 – Tributação autónoma.

São de considerar neste campo as despesas previstas no artº 81 do CIRC.

6- Informação Empresarial Simplificada
Anexo 3
7- Balancete analítico da razão após regularizações
Anexo 4

8- Balancetes sintéticos antes e depois dos lançamentos de rectificação

 Anexo 5
9-  Mapa de Amortizações 
Anexo 6

10- Mapa das mais e menos valias fiscais
Anexo 7

11- Pacto Social
Anexo 8
12- Quadro resumo do imobilizado com informação constante da ficha de imobilizado de cada bem.
	
	
	
	
	
	
	
	(Eur)

	 
	 
	 
	C. Aqui.
	Taxa
	ARE
	AA
	VLC

	001 - Plano Fiscal de Depreciação
	 
	 
	31-12-08
	31-12-08
	31-12-08

	Investimento Financeiro
	 
	 
	 
	 
	 

	4112 - Empresas Associadas
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	021 - Goodwill 07
	51.250,00
	20,00
	10.250,00
	10.250,00
	41.000,00

	 
	022 - Partes de capital
	136.250,00
	 
	 
	 
	136.250,00

	SubTotal: 
	187.500,00
	 
	10.250,00
	10.250,00
	177.250,00

	Imobilizado Corporeo
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4231 - Equip. Básico - Mercado Nacional
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	200842310001 - Aparelho diagnóstico
	 
	550,00
	14,28
	78,54
	78,54
	471,46

	 
	200842310002 - Ap. solda oxiacetilénico c/ garrafa
	 
	540,00
	14,28
	77,11
	77,11
	462,89

	 
	200842310003 - aquecedor de infravermelhos
	 
	1.000,00
	14,28
	142,80
	142,80
	857,20

	 
	200842310004 - Aspirador p/ pintura com lixadeira
	 
	280,00
	14,28
	39,98
	39,98
	240,02

	 
	200842310005 - Banca ensaio para carroçarias
	 
	740,00
	14,28
	105,67
	105,67
	634,33

	 
	200842310006 - Carregador de baterias profissional
	 
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	0,00

	 
	200842310007 - Carrinho armário p/ arrumação peças
	 
	1.600,00
	14,28
	228,48
	228,48
	1.371,52

	 
	200842310008 - Carrinho c/ caixa ferramenta básica
	 
	10.000,00
	14,28
	1.428,00
	1.428,00
	8.572,00

	 
	200842310009 - Elevador de duas torres
	 
	20.000,00
	14,28
	2.856,00
	2.856,00
	17.144,00

	 
	200842310010 - Estufa de pintura
	 
	10.000,00
	14,28
	1.428,00
	1.428,00
	8.572,00

	 
	200842310011 - Equipamento básico
	 
	28.230,00
	14,28
	4.031,24
	4.031,24
	24.198,76

	 
	200842310011 - Compressor
	 
	700,00
	14,28
	99,96
	99,96
	600,04

	 
	200642310016 - Sep. de hidrocarbunetos
	 
	700,00
	12,50
	87,50
	262,50
	437,50

	 
	200642310001 -Aparelho diagonostico
	 
	550,00
	14,28
	78,54
	235,62
	314,38

	 
	200642310002 - Aparelho de solda 
	 
	540,00
	14,28
	77,11
	231,34
	308,66

	 
	200642310003 - Aquecedor de infravermelhos 
	 
	1.000,00
	14,28
	142,80
	428,40
	571,60

	 
	200642310004 - Aspirador p/ Pintura 
	 
	280,00
	14,28
	39,98
	119,95
	160,05

	 
	200642310005 - Banca de ensaio
	 
	740,00
	14,28
	105,67
	317,02
	422,98

	 
	200642310007 - Carregador de Baterias 
	 
	100,00
	14,28
	14,28
	42,84
	57,16

	 
	200642310008 - carrinho de ferramenta 
	 
	1.600,00
	14,28
	228,48
	685,44
	914,56

	 
	200642310009 - carrinho de ferramenta Basica
	 
	10.000,00
	14,28
	1.428,00
	4.284,00
	5.716,00

	 
	200642310010 - Elevador  duas Torres
	 
	20.000,00
	14,28
	2.856,00
	8.568,00
	11.432,00

	 
	200642310011 - Estufa de pintura 
	 
	10.000,00
	14,28
	1.428,00
	4.284,00
	5.716,00

	 
	200642310012 - macaco de 4 Rodas
	 
	500,00
	14,28
	71,40
	214,20
	285,80

	 
	200642310013 - maquina de lavar automoveis 
	 
	800,00
	14,28
	114,24
	342,72
	457,28

	 
	200642310014 - Maquina Mig de Soldar 
	 
	970,00
	14,28
	138,52
	415,55
	554,45

	 
	200642310015 - Pistola de pintur a
	 
	260,00
	14,28
	37,13
	111,38
	148,62

	 
	200642310019 - Maquina de alinhar direcçao
	 
	25.000,00
	12,50
	3.125,00
	9.375,00
	15.625,00

	 
	200642310017 - mesa de refeitório
	 
	750,00
	12,50
	93,75
	281,25
	468,75

	 
	200642310018 - Cadeoiras de refeitorio
	 
	750,00
	12,50
	93,75
	281,25
	468,75

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	SubTotal: 
	148.280,00
	 
	20.775,94
	41.096,25
	107.183,75


	Quadro Resumo das Amortizações 2008( Cont)

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	(Eur)

	 
	 
	 
	C. Aqui.
	Taxa
	ARE
	AA
	VLC

	Imobilizado Corporeo
	 
	 
	 
	 
	 

	4241 - Equip. de Transp. - Mercado Nacional
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	200742410001 - Reboque para Ligeiros
	25.500,00
	10,00
	5.100,00
	7.650,00
	17.850,00

	 
	200642410001 - PEUGEOT 206 S 1.1 5P
	13.170,46
	25,00
	3.292,62
	9.877,85
	3.292,62

	 
	200742410003 - PEUGEOT 407 HDI 165 CV
	35.000,00
	25,00
	8.750,00
	17.500,00
	17.500,00

	SubTotal: 
	73.670,46
	 
	17.142,62
	35.027,85
	38.642,62

	4261 - Equip. Admin. - Mercado Nacional
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	200642610008 - Telefone Fixo
	 
	184,00 €
	20,00
	36,80
	110,40
	73,60

	 
	200642610009 - Telefone Simples
	 
	413,28 €
	20,00
	82,66
	247,97
	165,31

	 
	200642610005 - Computador Standard
	 
	4.547,20 €
	33,33
	1.516,03
	4.547,20
	0,00

	 
	200642610015 - Computador Standard
	 
	460,00 €
	33,33
	153,37
	460,00
	0,00

	 
	200642610016 - Plataforma Informatica
	 
	16.368,10 €
	33,33
	5.457,13
	16.368,10
	0,00

	 
	200642610006 - Fotocopiador A4 jacto de Tinta
	 
	828,00 €
	20,00
	165,60
	496,80
	331,20

	 
	200642610000 -Conzeito Elegante 
	 
	33,36 €
	100,00
	33,36
	33,36
	0,00

	 
	200642610000 - Cesto Metálico
	 
	187,00 €
	100,00
	187,00
	187,00
	0,00

	 
	200642610007 - Outros Equipamentos Administ.
	 
	4.856,55 €
	20,00
	971,31
	971,31
	3.885,24

	 
	200642610007 - Impressora Multi. Officejet
	 
	752,70 €
	20,00
	150,54
	451,62
	301,08

	 
	200642610011 - Calculadora de Secretária
	 
	401,35 €
	20,00
	80,27
	240,81
	160,54

	 
	200642610012 - Fax ( Impressão + Telefone)
	 
	333,50 €
	20,00
	66,70
	200,10
	133,40

	 
	200642610001 - Cadeira de Escritório
	 
	500,00 €
	12,50
	62,50
	187,50
	312,50

	 
	200642610002 - Armario
	 
	3.700,00 €
	12,50
	462,50
	1.387,50
	2.312,50

	 
	200642610003 - Estante
	 
	1.500,00 €
	12,50
	187,50
	562,50
	937,50

	 
	200642610004 - Secretária
	 
	2.500,00 €
	12,50
	312,50
	937,50
	1.562,50

	 
	200642610010 - Software Automóvel
	 
	9.660,00 €
	33,33
	3.220,65
	9.660,00
	0,00

	 
	200742610002 - Cofre médio
	 
	226,65 €
	12,50
	28,33
	56,66
	169,99

	 
	200842610001 - Computador Standard
	 
	2.823,54 €
	33,33
	941,09
	941,09
	1.882,45

	 
	200842610002 - Impressora  A4 laser
	 
	1.464,70 €
	20,00
	292,94
	292,94
	1.171,76

	 
	200842610003 - Fotocopiadora  A4 laser
	 
	1.153,76 €
	20,00
	230,75
	230,75
	923,01

	 
	200842610004 - Cofre Médio
	 
	160,00 €
	12,50
	20,00
	20,00
	140,00

	 
	200842610005 - Armários
	 
	4.000,00 €
	12,50
	500,00
	500,00
	3.500,00

	 
	200842610006 - Computador Standard
	 
	1.529,42 €
	33,33
	509,76
	509,76
	1.019,66

	 
	200842610007 - Computador Portátil Pro
	 
	1.697,34 €
	33,33
	565,72
	565,72
	1.131,62

	SubTotal: 
	60.280,45
	 
	16.235,00
	40.166,59
	20.113,86

	Imobilizado Incorporeo
	 
	 
	 
	 
	 

	4311 - Despesa de constitiução
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	200643110001 - Despesas de constituição
	 
	635,20
	33,33
	211,78
	635,20
	0,00

	 
	200743110001 - Despesas de constituição
	 
	275,20
	33,33
	91,72
	183,44
	91,76

	 
	200843110001 - Despesas de constituição
	 
	405,20
	33,33
	135,05
	135,05
	270,15

	SubTotal: 
	1.315,60
	 
	438,56
	953,70
	361,90

	Totais
	471.046,51
	 
	64.842,12
	127.494,39
	343.552,12


13- Inventário de Existências em 31 de Dezembro de 2008
	Mercadorias
	[image: image29.png]




	
	

	
	
	

	
	
	
	

	Artigo
	Descrição
	Stock 31/12/2008
	UNIDADE
	Preço Unitário
	Preço Final

	 
	Viaturas Ligeiras
	
	
	 
	 

	16VLP0013
	Opel astra 1,7CDTI Elegance
	1
	Uni
	22.948,44 €
	22.948,44 €

	16VME0011
	Peugeot 206 XA 1,4HDI Diesel
	1
	Uni
	17.770,61 €
	17.770,61 €

	 
	Viaturas Pesadas Mercadorias:
	
	
	
	

	16VPM0006
	Camião 4 Toneladas
	1
	Uni
	50.465,42 €
	50.465,42 €

	16VPM0004
	Camião 25 Toneladas
	1
	Uni
	89.300,00 €
	89.300,00 €

	16VPM0007
	Tractor Com Semi-Reboque
	1
	Uni
	77.435,30 €
	77.435,30 €

	 
	Sub total Viaturas Ligeiras
	
	
	
	257.919,77 €

	 
	Peças Auto
	
	
	
	

	17AUT0002
	Anilha Bujão
	57
	Uni
	0,64 €
	36,48 €

	17AUT0008
	Calços Travão
	25
	Uni
	71,01 €
	1.775,19 €

	17AUT0001
	Amortecedores
	22
	Uni
	176,67 €
	3.886,74 €

	17AUT0023
	Pastilhas
	20
	Uni
	77,62 €
	1.552,40 €

	17AUT0014
	Filtro Gasóleo
	8
	Uni
	51,75 €
	414,00 €

	17AUT0018
	Kit Embraiagem
	8
	Uni
	133,64 €
	1.069,12 €

	 
	Óleos
	
	
	
	

	17AUT0032
	Óleo 
	128,5
	Lt
	0,94 €
	120,31 €

	 
	Pneus
	
	
	
	

	17PNE0002
	Pneu Automóvel Jante 15"
	2
	Uni
	75,50 €
	151,00 €

	17PNE0003
	Pneu Automóvel Jante 16"
	26
	Uni
	114,06 €
	2.965,63 €

	 
	Diversos
	
	
	
	 

	17AUT0021
	Matriculas
	26
	Uni
	3,33 €
	86,58 €

	17AUT0028
	Tinta P/Pintura Auto
	12
	Lt
	36,00 €
	432,00 €

	17AUT0031
	Champô Auto Soft
	8
	Lt
	4,2
	33,60 €

	 
	Material Eléctrico
	
	
	
	

	17AUT0006
	Bateria 12 Volts/220am
	37
	Uni
	111,78
	4.135,86 €

	17AUT0005
	Bateria 12 Volt/150am
	17
	Uni
	83,84
	1.425,28 €

	17AUT0022
	Motor Limpa Vidros
	5
	Uni
	163,01
	815,05 €

	17AUT0015
	Fusivel Automóvel
	1
	Uni
	2,59
	2,59 €

	17AUT0019
	Lampada p/Auto
	1
	Uni
	2,59
	2,59 €

	 
	Chaparia
	
	
	
	 

	17AUT0026
	Tampa P/Mala
	14
	Uni
	71,99
	1.007,86 €

	 
	Sub total Peças e Acessórios
	
	
	
	19.912,27 €

	 
	Total Inventário 2008 (CMP)
	277.832,04 €


14- Quadro resumo com os elementos de identificação dos trabalhadores
[image: image13.emf]
15- Contratos de locação financeira
Contrato de Leasing N.º 179610

Plano Financeiro do contrato 

	N.º da Prestação
	Data Virtual da Prestação
	Capital em divida no inicio do periodo
	Valor da renda periódica
	Juros do periodo
	Amortização do Capital
	Capital em divida no fim do periodo
	IVA renda periódica
	Portes
	Total a pagar

	1
	2007-10-30
	25.000,00
	2.500,00
	0,00
	2.500,00
	22.500,00
	0,00
	2,00
	2.502,00

	2
	2008-02-29
	22.500,00
	2.905,59
	412,50
	2.493,09
	20.006,91
	0,00
	2,00
	2.907,59

	3
	2008-06-29
	20.006,91
	2.905,59
	366,79
	2.538,80
	17.468,11
	0,00
	2,00
	2.907,59

	4
	2008-10-29
	17.468,11
	2.905,59
	320,25
	2.585,34
	14.882,77
	0,00
	2,00
	2.907,59

	5
	200-02-28
	14.882,77
	2.905,59
	272,85
	2.632,74
	12.250,03
	0,00
	2,00
	2.907,59

	6
	2009-06-28
	12.250,03
	2.905,59
	224,58
	2.681,01
	9.569,02
	0,00
	2,00
	2.907,59

	7
	2009-10-28
	9.569,02
	2.905,59
	175,43
	2.730,16
	6.838,86
	0,00
	2,00
	2.907,59

	8
	2010-02-28
	6.838,86
	2.905,59
	125,38
	2.780,21
	4.058,65
	0,00
	2,00
	2.907,59

	9
	2010-06-28
	4.058,65
	2.905,59
	74,41
	2.831,18
	1.227,47
	0,00
	2,00
	2.907,59

	10
	2010-06-28
	1.227,47
	1.250,00
	22,53
	1.227,47
	0,00
	0,00
	2,00
	1.252,00


Contrato de Leasing N.º 179621

Plano Financeiro do contrato 

	N.º da Prestação
	Data Virtual da Prestação
	Capital em divida no inicio do periodo
	Valor da renda periódica
	Juros do periodo
	Amortização do Capital
	Capital em divida no fim do periodo
	IVA renda periódica
	Portes
	Total a pagar

	1
	2007-10-30
	25.000,00
	2.500,00
	0,00
	2.500,00
	22.500,00
	0,00
	2,00
	2.502,00

	2
	2008-02-29
	22.500,00
	2.905,59
	412,50
	2.493,09
	20.006,91
	0,00
	2,00
	2.907,59

	3
	2008-06-29
	20.006,91
	2.905,59
	366,79
	2.538,80
	17.468,11
	0,00
	2,00
	2.907,59

	4
	2008-10-29
	17.468,11
	2.905,59
	320,25
	2.585,34
	14.882,77
	0,00
	2,00
	2.907,59

	5
	200-02-28
	14.882,77
	2.905,59
	272,85
	2.632,74
	12.250,03
	0,00
	2,00
	2.907,59

	6
	2009-06-28
	12.250,03
	2.905,59
	224,58
	2.681,01
	9.569,02
	0,00
	2,00
	2.907,59

	7
	2009-10-28
	9.569,02
	2.905,59
	175,43
	2.730,16
	6.838,86
	0,00
	2,00
	2.907,59

	8
	2010-02-28
	6.838,86
	2.905,59
	125,38
	2.780,21
	4.058,65
	0,00
	2,00
	2.907,59

	9
	2010-06-28
	4.058,65
	2.905,59
	74,41
	2.831,18
	1.227,47
	0,00
	2,00
	2.907,59

	10
	2010-06-28
	1.227,47
	1.250,00
	22,53
	1.227,47
	0,00
	0,00
	2,00
	1.252,00


Contrato de Leasing N.º 313669

Plano Financeiro do contrato 

	N.º da Prestação
	Data Virtual da Prestação
	Capital em divida no inicio do periodo
	Valor da renda periódica
	Juros do periodo
	Amortização do Capital
	Capital em divida no fim do periodo
	IVA renda periódica
	Portes
	Total a pagar

	1
	2008-12-31
	700,00
	70,00
	0,00
	70,00
	630,00
	14,00
	2,00
	86,00

	2
	2009-04-30
	630,00
	81,36
	11,55
	69,81
	560,19
	16,27
	2,00
	99,63

	3
	2009-08-30
	560,19
	81,36
	10,27
	71,09
	489,10
	16,27
	2,00
	99,63

	4
	2009-12-30
	489,10
	81,36
	8,97
	72,39
	416,71
	16,27
	2,00
	99,63

	5
	2010-04-30
	416,71
	81,36
	7,64
	73,72
	342,99
	16,27
	2,00
	99,63

	6
	2010-08-30
	342,99
	81,36
	6,29
	75,07
	267,92
	16,27
	2,00
	99,63

	7
	2010-12-30
	267,92
	81,36
	4,91
	76,45
	191,47
	16,27
	2,00
	99,63

	8
	2011-04-30
	191,47
	81,36
	3,51
	77,85
	113,62
	16,27
	2,00
	99,63

	9
	2011-08-30
	113,62
	81,36
	2,08
	79,28
	34,34
	16,27
	2,00
	99,63

	10
	2011-08-30
	34,34
	35,00
	0,68
	34,34
	0,00
	7,00
	2,00
	44,00


16- Contratos de seguros

Ramo Auto

	N.º Apólice
	RAMO
	Matricula
	Marca/Modelo
	Data Inicio
	Data Final

	191800
	Auto
	47-FD-43
	Peugeot 206
	2008-12-19
	2009-12-18

	186507
	Auto
	SE-01-50
	Peugeot 407
	2008-12-03
	2009-12-02


Ramo Multirriscos

	N.º Apólice
	RAMO
	Data Inicio
	Data Final

	305135
	Multirriscos Comercial
	2008-12-11
	2009-12-11



Ramo Vida

	N.º Apólice
	RAMO
	Data Inicio
	Data Final

	207025
	Vida
	2008-01-31
	2009-01-30

	239822
	Saude
	2008-05-06
	2009-05-06


Outros Ramos 

	N.º Apólice
	RAMO
	Data Inicio
	Data Final

	207042
	 Seg. Carta
	2008-01-31
	2009-01-30

	207049
	Seg. Carta
	2008-01-31
	2009-01-30


17- Contratos de empréstimo de MLP
Contrato N.º 194928

Plano Financeiro do Empréstimo 

	N.º Prestação
	Data Virtual da prestação
	Capital em divida no início do periodo
	Amortização  de capital
	Capital em divida no fim do periodo
	Juros
	Imposto de selo sobre juros
	Total a pagar

	1
	2008-01-30
	20.000,00
	3.333,33
	16.666,67
	75,00
	3,00
	3.411,33

	2
	2008-05-30
	16.666,67
	3.333,33
	13.333,34
	62,50
	2,50
	3.398,33

	3
	2008-09-30
	13.333,34
	3.333,33
	10.000,01
	50,00
	2,00
	3.385,33

	4
	2009-01-30
	10.000,01
	3.333,33
	6.666,68
	37,50
	1,50
	3.372,33

	5
	2009-05-30
	6.666,68
	3.333,33
	3.333,35
	25,00
	1,00
	3.359,33

	6
	2009-09-30
	3.333,35
	3.333,35
	0,00
	12,50
	0,50
	3.346,35


Contrato N.º 206643

Plano Financeiro do Empréstimo 

	N.º Prestação
	Data Virtual da prestação
	Capital em divida no início do periodo
	Amortização  de capital
	Capital em divida no fim do periodo
	Juros
	Imposto de selo sobre juros
	Total a pagar

	1
	2008-03-01
	200.000,00
	33.333,33
	166.666,67
	750,00
	30,00
	34.113,33

	2
	2008-07-01
	166.666,67
	33.333,33
	133.333,34
	625,00
	25,00
	33.983,33

	3
	2008-11-01
	133.333,34
	33.333,33
	100.000,01
	500,00
	20,00
	33.853,33

	4
	2009-03-01
	100.000,01
	33.333,33
	66.666,68
	375,00
	15,00
	33.723,33

	5
	2009-07-01
	66.666,68
	33.333,33
	33.333,35
	250,00
	10,00
	33.593,33

	6
	2009-11-01
	33.333,35
	33.333,35
	0,00
	125,00
	5,00
	33.463,35


18- Inventário das aplicações financeiras

BANCO SE ONLINE

Depósito N.º 317262

	N.º Depósito
	Data Virtual da constituição
	Valor
	Data Virtual de Vencimento

	317262

	2008-12-31
	75.000,00
	2009-03-31


Acções 

	N. Acções
	Cotação 31/12/008
	N.º Unidades Subscritas

	1567

	6,3776
	9.996,53€


Obrigações 

	Montante subscrito
	Data Virtual da Subscrição
	N.º Unidades Subscritas
	Valor por Unidade de Participação

	9.996,53€

	Ano 2007
	1629,85
	6,1334

	24.999,74€
	2008-06-30
	4076
	6,1334


19- Notas discriminativas dos acréscimos e diferimentos
Os mapas que a seguir se transcrevem referem a especialização do exercício, que pela sua leitura dispensarão de qualquer outro comentário.
	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Seguros de Vida
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/01/31 a 2009/01/30
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 365
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008 )
	 
	330
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	30
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL
	360
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	166,94
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	166,94
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	D/ 
	622233
	153,03 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	330
	153,03
	 
	D/ 
	272901
	13,91 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	C/ 
	1201
	166,94 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO 2009
	 
	30
	13,91
	 
	D/
	622233
	13,91 €
	 

	 
	 
	 
	360
	166,94
	 
	C/ 
	272902
	13,91 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Seguros saúde
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/06/05 a 2009/06/05
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 365
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008)
	 
	209
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	156
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL
	365
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	1.272,30
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	1.272,30
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	D/
	62223601
	364,26 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
	D/
	62223602
	364,26 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	209
	728,52
	
	D/
	272904
	543,78 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
	C/
	1201
	1.272,30 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
 


	D/
	62223601
	271,89 €
	 

	 
	ANO 2009
	 
	156
	543,78
	 
	D/
	62223602
	271,89 €
	 

	 
	 
	 
	365
	1272,30
	 
	C/
	272904
	543,78 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Seguros de Acidentes de trabalho
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/06/023 a 2009/06/23
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 365
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008)
	 
	191
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	173
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL
	364
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	2.426,46
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	2.426,46
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
	D/ 
	646
	1.273,22 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	191
	1273,22
	
	D/ 
	272905
	1.153,24 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
	C/ 
	1201
	2.426,46 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
 


	 
	 
	 
	 

	 
	ANO 2009
	 
	173
	1153,24
	 
	D/ 
	646
	1.153,24 €
	 

	 
	 
	 
	364
	2426,46
	 
	C/ 
	272905
	1.153,24 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Seguros de carta
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/01/31 a 2009/01/30
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 360
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008)
	 
	330
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	30
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	360
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	1.226,86
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	1.226,86
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
 


	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	D/ 
	622238
	1.124,62 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	330
	1124,62
	 
	D/ 
	272902
	102,24 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	C/ 
	1201
	1.226,86 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
 


	 
	 
	 
	 

	 
	ANO 2009
	 
	30
	102,24
	 
	D/
	622238
	102,24 €
	 

	 
	 
	 
	360
	1226,86
	 
	C/ 
	272902
	102,24 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Seguros de carta
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/01/31 a 2009/01/30
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 360
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008 )
	 
	330
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	30
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	360
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	2.049,17
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	2.049,17
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
 


	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	D/ 
	622238
	1.878,41 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	330
	1878,41
	 
	D/ 
	272903
	170,76 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	C/ 
	1201
	2.049,17 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	
 


	 
	 
	 
	 

	 
	ANO 2009
	 
	30
	170,76
	 
	D/
	622238
	170,76 €
	 

	 
	 
	 
	360
	2049,17
	 
	C/ 
	272903
	170,76 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	                               Provisão de Férias e Subsidio de Férias
	           MES DE:
	Dezembro 

	
	
	
	
	
	  ANO:
	2008

	
	
	
	
	
	
	

	CARVIS, LDA
	
	
	
	Diario:
	 

	CONT. 500809011
	
	
	
	N.º Doc.
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	D E S C R I C A O
	DEBITO
	CREDITO
	DEBITO
	 CREDITO

	
	CONTA
	SUB-CONTA
	CONTA
	SUB-CONTA
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	* - Contabilizacao dos ENCARGOS COM
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	     FERIAS A PAGAR NO EXERCICIO SEGUINTE:
	 
	
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	A) - PROCESSAMENTO DE SALARIOS
	 
	
	 
	 
	 
	 

	     : ORGAOS SOCIAIS
	 
	
	 
	 
	 
	 

	       - Ferias:......................
	641
	2
	 
	 
	2.400,00
	 

	       - Subsidio de Ferias ..........
	641
	3
	 
	 
	2.400,00
	 

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	     : PESSOAL SECTOR PRODUTIVO
	 
	
	 
	 
	 
	 

	      PRODUCAO
	 
	
	 
	 
	 
	 

	       - Ferias:......................
	642
	32
	 
	 
	11.294,92
	 

	       - Subsidio de Ferias ..........
	642
	33
	 
	 
	11.294,92
	 

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	     : PESSOAL DE OUTROS SECTORES
	 
	
	 
	 
	 
	 

	       - Ferias:......................
	642
	12
	 
	 
	723,32
	 

	       - Subsidio de Ferias ..........
	642
	13
	 
	 
	723,32
	 

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	B) - PROCESSAMENTO DE ENCARGOS
	 
	
	 
	 
	 
	 

	       - Orgaos sociais.............
	645
	1
	 
	 
	1.020,00
	 

	       - Pessoal Producao ..........
	645
	2
	 
	 
	4.862,94
	 

	       - Pessoal outros sectores ...
	645
	21
	 
	 
	180,83
	 

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 

	C) - REMUNERACOES A LIQUIDAR
	 
	
	273
	2
	 
	34.900,25

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	
	34.900,25
	34.900,25

	
	 TOTAL:
	
	

	
	 
	 
	
	


	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Contrato de leasing nº 179610
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/10/29 a 2008/12/31
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 365
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008 )
	 
	60
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	60
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL
	120
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	120
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	322,25
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	322,25
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	D/ 
	6816
	161,13 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	60
	161,13
	 
	D/ 
	272909
	161,12 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	C/ 
	1201
	322,25 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO 2009
	 
	60
	161,13
	 
	D/
	6816
	161,12 €
	 

	 
	 
	 
	120
	322,25
	 
	C/ 
	272909
	161,12 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Contrato de leasing nº 179621
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/10/29 a 2008/12/31
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 365
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008 )
	 
	60
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	60
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL
	120
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	120
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	322,25
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	322,25
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	D/ 
	6816
	161,13 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	60
	161,13
	 
	D/ 
	272909
	161,12 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	C/ 
	1201
	322,25 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO 2009
	 
	60
	161,13
	 
	D/
	6816
	161,12 €
	 

	 
	 
	 
	120
	322,25
	 
	C/ 
	272909
	161,12 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Emprestimo  Bancário nº 206643
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/11/01 a 2009/03/01
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 365
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008 )
	 
	60
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	59
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL
	119
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	119
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	520,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	520,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	D/ 
	6811
	262,18 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	60
	262,18
	 
	D/ 
	272911
	257,82 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	C/ 
	1201
	520,00 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO 2009
	 
	59
	257,82
	 
	D/
	6811
	257,82 €
	 

	 
	 
	 
	119
	520,00
	 
	C/ 
	272911
	257,82 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	 
	PRINCIPIO DA ESPECIALIZAÇÃO OU DO ACRESCIMO
	 

	 
	CUSTOS DIFERIDOS
	 

	 
	Emprestimo  Bancário nº 194928
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PERIODO
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	PELA FUNÇÃO DATADIF
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	2008/09/30 a 2008/12/31
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	ANO COMERCIAL 365
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N      ( 2008 )
	 
	92
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO N+1  ( 2009)
	 
	29
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL
	121
	DIAS
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Especializaçao do Exercicio
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	nº de dias
	120
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Valor Liquido
	 
	52,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Outros
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	iva ( 0% )
	 
	 
	0,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Total 
	 
	 
	52,00
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	D/ 
	6811
	39,54 €
	 

	 
	ANO 2008
	 
	92
	39,54
	 
	D/ 
	272910
	12,46 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	C/ 
	1201
	52,00 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	ANO 2009
	 
	29
	12,46
	 
	D/
	6811
	12,46 €
	 

	 
	 
	 
	121
	52,00
	 
	C/ 
	272910
	12,46 €
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Contabilidade

	
	
	
	
	
	
	
	

	Lançamento Interno
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	N.º Interno_________

	
	Estimativa de electricidade p/ 4º Trim  2008
	 
	 
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Descrição
	 
	Contas do Poc
	Debito 
	Credito

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	Electricidade
	
	 
	62211
	1.136,88
	 

	 
	Outros custos Dif ( Electricidade)
	 
	272912
	 
	1.136,88

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	Soma de Controlo
	 
	 
	1.136,88
	1.136,88

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Viseu
	31-12-2008
	
	
	
	
	


	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Contabilidade

	
	
	
	
	
	
	
	

	Lançamento Interno
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	N.º Interno_________

	
	Estimativa de electricidade p/ 4º Trim  2008
	 
	 
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Descrição
	 
	Contas do Poc
	Debito 
	Credito

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	Comunicações 
	
	 
	622221
	1.136,88
	 

	 
	Outros custos Dif ( Comunicações )
	 
	272913
	 
	2.505,21

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	Soma de Controlo
	 
	 
	1.136,88
	2.505,21

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


.
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9. Conclusão
“O fracasso é a oportunidade de começar de novo, com mais inteligência e 

    redobrada vontade.”
HENRY FORD
Embora não tenhamos fracassado na realização deste trabalho, resta-nos ainda muito a percorrer, já que o assunto não se esgota na esfera da simulação empresarial.
Temos consciência de que tentámos realizar este trabalho com o máximo de rigor e dedicação e o reconhecimento de que a experiência pessoal e profissional foram gratificantes.
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22- Informação Empresarial Simplificada

Anexo 3

23- Balancete analítico da razão após regularizações
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24- Balancetes sintéticos antes e depois dos lançamentos de rectificação
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25-  Mapa de Amortizações 
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26- Mapa das mais e menos valias fiscais
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27- Pacto Social
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� Como o depósito foi constituído em 2008-12-31, o mesmo não tem lugar a qualquer diferimento de juros a vencer.





� Valor considerado no Balancete de Abertura de Janeiro de 2008, no qual não foi evidenciado o valor da cotação, o n.º de acções adquiridas e o documento de suporte do Banco. 





� Valor considerado no Balancete de Abertura de Janeiro de 2008, no qual não existe documento  de suporte do Banco.  
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